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Resumo:

Introdução:	 A	 adolescência	 é	 um	 período	 caracterizado	 por	 mudanças	 físicas	 e	 comportamentais,	 onde	 os
adolescentes	 estão	 sujeitos	 a	 diversas	 situações	 de	 riscos,	 nas	 quais	 aumentam	 sua	 vulnerabilidade	 a	 adquirir	 IST.
Mediante	 ao	 exposto,	 faz	 se	 necessário	 saber	 o	 conhecimento	 dos	 adolescentes	 acerca	 dessa	 temática.	 Objetivo:
Analisar	a	percepção	de	adolescentes	acerca	das	 Infecções	Sexualmente	Transmissíveis	 (IST).	Metodologia:	Trata-se
de	uma	pesquisa	exploratória	descritiva,	com	abordagem	qualitativa,	sendo	desenvolvido	em	uma	escola	estadual	de
educação	profissionalizante	na	cidade	de	Crato-CE.	A	coleta	de	dados	ocorreu	no	período	de	março	a	abril	de	2018,
em	visitas	a	escola	profissionalizante.	Foi	utilizado	como	 instrumento	da	coleta	de	dados,	um	roteiro	para	entrevista
semiestruturada.	 A	 análise	 de	 dados	 foi	 fundamentada	 pelas	 narrativas	 dos	 entrevistados	 e	 dividida	 em	 três	 fases:
pré-análise,	 exploração	 de	 material	 e	 tratamento	 dos	 resultados	 obtidos.	 Resultados:	 De	 acordo	 com	 as	 falas,	 foi
possível	 observar	 que	 os	 adolescentes	 entrevistados	 possuem	 conhecimento	 sobre	 o	 que	 seja	 as	 IST,	 HIV/AIDS,
entretanto	é	algo	incipiente,	havendo	a	necessidade	de	maior	enfoque	sobre	a	temática.	Conclusão:	E	imprescindível
que	 haja	 conscientização	 e	 sensibilização,	 ao	 analisar	 o	 conhecimento	 de	 indivíduos	 acerca	 das	 IST,	 pois	 se	 faz
necessário	 para	 elaboração	 de	 intervenções,	 por	 quanto	 o	 conhecimento	 e	 a	 base	 para	 prevenção	 de	 situações	 de
risco	e	vulnerabilidades	associadas	a	falta	de	conhecimento.


